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DESAFIO LANÇ"ADO HÁ UM ANO Freitas do Amaral e Mário Soares 
Restauro do Centro Paroquial 

A nivel paroquial, o grandioso empreendimento
-restauro do Centro Paroquial a que metemos 
ombros e que importou cerca de 8.000 contos veio 
revelar de uma forma clara quem são os verdadeiros 
Homens Bons desta Terra e como tais interessados 
no Bem Social, Religioso e Cultural de S. Paio 
d'Antas. 

Principiou a 26 de Janeiro/86 com um grupo de 
voluntários, trabalho gratuito em dia de sábado. 

VÃO DISPUTAR 
A2.ª VOLTA 

DAS ELEIÇÕES 
PRESIDENCIAIS 

A VOTAÇÃO EM ANTAS 
FOI A SEGUINTE: 

Inscritos: 1421 Votantes: 1098 

Brancos: 1 Pintasilgo: 40 
Nulos: 8 Amaral: 849 
Zenha:63 Soares: 137 
As percentagens dos candidatos 

a nível nacional 
foram as seguintes: 

Os resultados da primeira volta 
das eleições para a Presidência da 
República deram: Freitas do Amaral, 
46,3%, Mário Soares, 25,4%, Salgado 
Zenha, 20,8% e Lourdes Pintasilgo, 
7,3%, tendo a abstenção registado 
24,3 por cento. 

Os vindouros terão a possibilidade de conhecer 
quem foram esses Homens. De futuro a paróquia 
saberá melhor com quem pode cor:itar e estará 
senhora dos reais valores humanos que possui. 
Como muitos dos habitantes desta terra do próximo 
século, que já se aproxima, se sentirão orgulhosos 
de saberem que nas suas veias corre sangue 
desses que fizeram grande S. Paio d' Antas! Que 
todos assim o queiram. 

Freitas do Amaral: 2 625 961 -

Entretanto, os diversos candi
datos fizeram declarações sobre a 
vitória ou a derrota no acto eleitoral. 
Freitas do Amaral considerou que 
era «bom para a democracia portu
guesa» a ida dele e de Mário Soares à . 
segunda volta, referindo este, por seu 
turno, que «O verdadeiro combate é 
na segunda volta». 

46,36% 
Mário Soares: 1 441 052 - 25,44% 
Salgado Zenha: 1 180 586 - 20,84% 
Lourdes Pintasilgo: 417 123 -

7,36% 

• • • 
e Voz de Antas• passará a publicar, sob este título, sempre que possível em todos os números, pequenas 

reflexões sobre as principais festas litúrgicas de cada mês. Serão simples e despretensiosas meditações sobre 
Deus, o Homem, a vida. Com elas se reza e se pretende ajudar os leitores a rezar. Sempre que tal aconteça, terá 
valido a pena. 

Dia 2 de Fevereiro 
A apresentaçao de esus o Templo 

Era um costume fixado pela lei 
de Moisés que os israelitas se es
meravam em cumprir: os pais ofe
reciam o seu filho primogénito, do 
sexo masculino, a Deus. Quarenta 
dias depois de Jesus ter nascido, 
José e Maria, seus pais, levam-no 
ao Templo de Jerusalém para cum
prirem a Lei. Estava lá um velho 
chamado Simeão. No meio de to
das as outras crianças, o Espírito 
de Deus rev~lou-lhe ser aquele 
Jesus o Messias que o povo espe
rava há tanto tempo. E Simeão 
alegra-se porque seus olhos viram 

Aquele que será e luz para se reve
lar às nações• (Lc 2,32). 

Nada mais importante na vida 
que a luz. Sem o Sol, o nosso belo 
planeta seria um rochedo sem vida 
vogando no infinito. É ele que faz 
da nossa Terra um mundo verde, 
cheio de vida. A luz é fonte de vida. 

Cristo é a Luz na vida dos ho
mens. Sem Ele, desaparece a ale
gria, a existência não tem cor, tor
na-se chumbo pesando sobre cada 
um. Com Ele a alegria invade o 
coração de cada um, à semelhança 
de Simeão. 

Cristo é a Luz que nos revela o 
Pai. Ele torna a presença de Deus 
no mundo tão real que apetece 
tocar-lhe. Depois de Cristo, Deus 
faz parte da vida do Homem, tor
na-se seu companheiro de viagem. 
Agora já ninguém está sozinho no 
deserto da vida. 

(Leituras para a Eucaristia: Mat 
3,1-4; Hebr 2,14-18; Lc 2,22-4). 

Segue na 4.ª pág . 

Há três tipos de pessoas que 
têm sorte na vida: os que 
querem, os que perseveram, 

e os que sabem amar 
de verdade 

NOTÍCIAS EM SÍNTESE 
e «NASCER DE NOVO» 

fez 6 anos! 

O órgão oficial do Arciprestado 
de Esposende, jornal interparo
quial, perfez 6 anos de vida! Bo
nita idade! 

Preocupa-se com a cultura, a 
formação moral e religiosa, dando 
relevo aos acontecimentos da Igreja 

e à pastoral. Há princípios de que 
não abdica: atento à voz da cons
ciência e fiel ao Magistério da 
Igreja. Louva o que entende dever 
ser louvado e censura o que lhe 
parece merecer censura. 

Ao seu Director, Rev. Arcipreste 
e a todos os párocos que nele cola
boram enviamos efusivas sauda
ções por esta data «Natalícia• e 
que Deus os ajude. 

e «VOZ DE ANTAS» 

festejou o 27.0 aniver
sário! 

A propósito da efeméride, rece
bemos de D. Carlos Pinheiro, Bispo 
de Dume e Auxiliar de Braga, a 
mensagem-qepoimento seguinte: 

--- Segue na pág. 2 

Madre Teresa 
-EM FILME 

Foi estreado em Nova Iorque, um 
filme sobre a vida e obra humanitária 
de Madre Teresa de Calcutá, Prémio 
Nobel da Paz. 

Madre Teresa, vinda de Calcutá, es
teve presente para asistir à estreia e foi 

JESUS CRISTO 

apresentada ao Secretário-geral das 
Nações Unidas, Perez de Cuellar, no 
meio de grande ovação por parte do 
público . 

Segundo o produtor, o filme é uma 
«película maravilhosa e honesta que 
reproduz fielmente o trbalho da Irmã 
Teresa•. 

OUÇAMOS MADRE J'ERESA 
DECALCUTA 

SOBRE O ABORTO: 

«O aborto é um pecado tenivel. Ele 
não só mata a vida mas leva as pessoas 
que o cometem a colocar-se à frente de 
Deus. São elas que decidem quem tem 
de viver e quem tem de morrer. Pre
tendem converter-se em Deus Todo 
Poderoso. Pretendem ter nas próprias 
mãos o poder de Deus. Pretendem 
poder afirmar: Eu J>Ol!SO agir sem 
Deus. Eu posso decidir. E a coisa mais 
diabólica que pode fazer a mão do 
homem. Por isso, estamos a padecer os 
t~vels males que aollltecem no mwxlo. 
E um castigo. E o grito dessas criaturas 
que chegam ~ntlnuamente aos ouvi· 
dos de Deus. E uma autêntica contra
dição da razão e até do senso comum.• 

«Não aflnno que o aborto deva ser 
legal ou não. Penso que nenhuma mão 
de homem se deveria levantar para 
matar a vida. Toda a vida é vida de 
Deus em nós. E até uma criança não 
nascida tem a vida de Deus em si». 

• recisa -se 

continua a convidar ao amor total: 

PELOS QUE O DESCONHECEM . . . 

PELOS POBRES 

PELOS l>OBNTES 

PELOS PERSEGUIJDOS 

PELOS OPRIMIDOS . .. 

1 Deus não te chamará? 
\... 
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Baptizados 

~ 

Novos Filhos de Deus pelo Bap
tismo: 

- ANA CATARINA Moreira da 
Cunha, filha de António Cardante 
da Cunha e de Amélia Fernanda 
Azevedo Moreira, residente~ no L. 
de Guilheta, a 5 d~ Janeiro/86. 

Foram padrinhos: Fernando Pe
reira Enes e Maria da Conceição 
Cardante da Cunha. 

- FELISMINO de Brito Viana, 
filho de Manuel Lima Viana e de 
Alexandrina do Carmo de Brito 
Pereira, residente no Lugar de AH!
vedo, a 19 de Janeiro/86. 

Padrinhos: Manuel António AH!
vedo Vitorino e Alexandra Maria 
Azevedo Vitorino. 

Parabéns. Felicidades! 

Casamentos 

Uniram seus destinos pelos laços 
do matrimónio: 

Leonardo .Joeé de Jesus Teixeira, 
19 anos, filho de Manuel José Tei
xeira e de Laurinda de Jesus, resi
dente no Lugar de Azevedo, com 
Amélia de Jesus Neiva da Cruz, 21 
anos, filha de Mário Azevedo da 
Cruz e de Maria Flora de Azevedo 
Neiva, residente no Lugar da Pe
reira, aos 4 de Janeiro/86. Teste
munharam o enlace matrimonial: 
Carlos Manuel Teixeira da Silva e 
Margarida Alves, residente em 
Vigo, Espanha. 

Manuel de Jesus Torres Cara
malho, 24 anos, filho de David 
Gonçalves Caramalho e Cândida 
Maltez Torres, residente no Lugar 
de Guilheta, com Maria José La
peiro Caramalho, 23 anos, filha de 
Manuel Viana Caramalho e Oli
veira Pires Lapeiro, residente no 
Lugar Guilheia a 11 Janeiro/86. 
Padrinhos: Hilário Caramalho Pires 
e Maria Manuela Lapeiro Cara
malho, residente em Guilheta. 

Vila Franca (Viana do Castelo) 
- Manuel de Barros Vieira, 26 
anos, filho de Armando Pires Vieira 
e Alzira Pereira de Barros, com 
Maria da Conceição Ribeiro da 
Silva Barros, 27 anos, a Janeiro/86. 

Barqueiros - Igreja da Senhom 
das Necessidades (Barcelos) - Car
los Alberto Ferreira Ledo, 25 anos, 
filho de Domingos Martins Ledo e 
de Maria Vitória Gonçalves Fer
reira, residente no Lugar de Be
linho com Ana Maria, 26 anos, 
filha de Alberto Gonçalves Oliveira 
e Câ ndida Lopes Igreja, residente 
em Barqueiros , Barcelos a 15 de 
Fevereiro/86. 

FRENTE SOLIDÁRIA - JANEIRO 1986 
Maria Cândida de Sá Forte, Mazarefes .. . .. . 500$00 

300$00 
300$00 
300$00 
300$00 
300$00 
300$00 

Manuel Meira Rolo, França .... . . .... . . .. . . 300$00 
300$00 
300$00 
300$00 
300$00 
300$00 

Domingos Ferreira da Silva, Vila Nova de Gaia Maria Amélia Alves de Carvalho, Guilheta 
Franklim Fernandes da Costa, Porto .. .. . .. . Manuel da Cruz Caseiro, França ........... . 
Carlos Gomes da Silva, Lisboa . . .. . ... . . .. . Manuel Tavares de Carvalho e Sá, França 
Maria Helena dos Anjos Costa, Braga .... . . . Maria Alves Pedreira, Guilheta . . . .... ..... . 
Angelina Alves da Costa, Monte . . . .... .. .. . Manuel Gregório, Guilheta ............. . .. . 
Fernando M>1rtins da Costa, Pereira .... .. .. . Maria de Fátima Pereira da Cunha, França 1.000$00 

500$00 
1.000$00 
1.000$00 

350$00 
500$00 

António Faria Viana, Monte . .... ... .. . . . .. . 1.000$00 
500$00 
500$00 
300$00 
500$00 
500$00 
600$00 
300$00 
350$00 
400$00 
300$00 
300$00 
300$00 
300$00 
300$00 
400$00 

Domingos Viana da Cunha, França ........ . 
Jacinta Faria Viana, Forjães . .... . ...... . .. . Maria Madalena de Barros Chasco, Porto . . . 
Manuel Viana Rolo Agra, Azevedo ... . . .... . Maria Afonso Chasco, França ...... . ....... . 
Ana Teixeira Jacques, Monte . . .... . .. .. .. . . Deolinda de Jesus Pereira Franco, Vila Mou 
Emília Jacques Vieira, França .. .. .... . ... . . Ermelinda Marques de Sousa, Guilheta ... . . 
Amélia Jacques Vieira, França .. .. ..... .... . Anónimo, Monte . ..... .. .. . . . .. . ... .... ... . 1.000$00 

500$00 
300$00 
300$00 
400$00 
500$00 
300$00 
500$00 
300$00 
500$00 
900$00 
400$00 
300$00 
300$00 
400$00 
300$00 
400$00 
300$00 
300$00 

António Sá e Silva, Monte . .. ... . . . . ...... . . Adelaide Pires Vieira, Estrada . .... .. .... . . . 
José Augusto da Cruz, Azevedo . .. . .... .. .. . Amadeu Pereira de Barros, Estrada .. ...... . 
Manuel Augusto Viana da Cruz, França . . .. . Arminda Alves da Cruz, Igreja ...... ... .... . 
Domingos Vicente Fernandes, Guilheta .... . David Gonçalves Caramalho, Guilheta ..... . 
Domingos de Sá Fernandes, Castelo do Neiva 
José Alberto da Costa Moreira, Aver-o-Mar 

Manuel Gonçalves Pereira, Azevedo . . .. .... . 
Alfredo Gonçalves Pereira, Belinho ... ..... . 

Maria Rodrigues Meira, Guilheta ... .. . ... . . David Fernando da Silva Faria, Austrália . . . 
Armindo Ribeiro de Sá, Estrada .. . . . . ... . . . Isaura da Silva, Belinho . . . .. . ... ... .. . .. . . 
Armindo da Silva Gonçalves, Barcelos . ... . . Alfredo Fernandes, França .. . . .... . ....... . 
Manuel Laranjeira Gomes, Belinho ... . .. .. . . Joaquim Augusto da Costa Cruz Dias, Monte 
Basílio da Cruz Neiva, França . . . . .. ....... . 1.000$00 

500$00 
1.000$00 
1.000$00 

300$00 
500$00 
500$00 
300$00 
500$00 
500$00 
300$00 
300$00 
300$00 

Amélia Pires Laranjeira, Belinho ........ .. . 
Justina Viana da Cunha, Azevedo . . . .. .. ... . Maria Dias da Cunha, Belinho ....... . . . ... . 
Manuel Faria Viana, Monte ...... . .. .... . . . Ernestina Alves Laranjeira, Monte . .. . . . ... . 
Domingos Alves Igreja, Monte .. . . .... . . .. . . José Fernando Queirós Gonçalves, Monte .. . 
Olímpio Fernandes da Silva, Belinho ...... . Carolina Alves Moreira, Guilheta . .. ... .. .. . 
Amadeu Fernandes da Silva, França . . ... . . . Albina Vicente Carneiro, Guilheta . . .. ... .. . 
Manuel Alves Caseiro, Guilheta ... . .. .. . . .. . Manuel Veloso Portela, França . .. ... . .. . . . . 
Manuel Gonçalves Neiva Novo, Estrada . . .. . Cândida Xicória, Guimarães ... ........... . 
Elvira Pires Laranjeira, Igreja .. . .. .... .. .. . Manuel João Viana Sampaio, Arábia 1.000$00 
Davide Fernandes da Silva, Pereira ...... .. . 
Manuel Alves dos Santos, Guilheta .. ..... . . 
Laurinda Alves de Carvalho, Estrada .... . . . 
Manuel Fernandes Pereira de Carvalho, Lisboa 

(Continua) 

A Administração agradecida 

NOTÍCIAS EM SÍNTESE 
VEM DAI.ª PÁG. --

Cunprimenta e felicita o bom 
amigo, Sr. Pe. M. Brito, no aniver
sário do interessante e grande bo
letim paroquial «Voz de Antas• 
de que é Director e Editor. · 

Estes cumprimentos são exten
sivos a todos quantos colaboram 
neste órgão valioso de informação 
do progresso da comunidade pa
roquial de S . Paio de Antas. 

Bem hajam! Sempre mais e me
lhor! 

Braga, 13-Janeiro-86 

t fa~ ~~ ••. J~ riM) 

e «VOZ DE ANTAS» 

Todos os meses fará ouvir a sua 
voz. Pede aos seus leitores e assi
nantes mais colaboração e melhor 
pagamento. Uma reclamação que 
está a ser cumprida ... 

e JAEOCA 

Apenas se consideram sócios os 
que puseram as suas cotas em dia 
até 31 de Dezembro do ano findo. 
Os que não pagaram, não terão 
direito a reclamar ... direitos que 
não tem. 

e PRÉ-PRIMÁRIA 

A funcionar junto aos pavilhões 
da telescola, desde Novembro do 
ano transacto. 

São orientadas cerca de trinta 
crianças, dos 3 aos 6 anos, por 
duas educadoras, durante o horá
rio normal de trabalho. 

e POR GUILHETA ... 

- Chega até nós a notícia de 
que o novo loteamento, em Gui
lhe ta, (junto à praia) faz os esgo-

tos para o Rio Neiva. A confirmar
-se o facto. perguntamos: É assim 
que se preserva o Rio? 

-C.Ontinua em construção a casa 
da Junta. Oxalá se conclua rapi
damente. 

- Nas semanas anteriores às 
eleições autárquicas foram colo
cadas lâmpadas de iluminação pú
blica, em vários locais. 

Por enquantô, ainda funcionam. 

• AMPLIAÇÃO 
DO CEMITÉRIO 

Pouco antes da campanha elei
toral, Autárquicas 85, iniciaram
-se as obras para o alargamento 
do cemitério no sentido poente. 

Uma ampliação de 25 m2 ao 
comprimento, mantendo-se a mesma 
largura. Está projectada uma ca
pela de repouso. 

Sendo o cemitério um «espelho 
reflector dos sentimentos, brio, cul
tura e civilização dum povo» era 
de esperar que o Povo fosse ouvi
do ... em suas opiniões e propostas 
alternativas, mas tal não aconte
ceu! Foi pena! 

e FESTAOOMENINO 

A Comissão composta por: Ma
nuel Augusto Viana da Silva, Adé
lio Neiva Viana e Raul Manuel 
Rolo Portela, rapazes briosos, cum
priu de maneira exemplar a ta
refa. Bem hajam! 

Receita: 

14-12-85 
25-12-85 

1- 1-86 
5- 1-86 

42.243$00 
12.433$00 
7.890SOO 
7.700$00 

Total . . . . . . . . . . . . . . 70.266$00 

Despesa: 

Serviço - Electro For-
jães . .. . . .. .. .... . 

Fogo .. . .. . . .. .... . . 
Grupo Coral 
Serviço Religioso . . . 
Outras despesas . . . . 

9.100$00 
17.000$00 
12.000$00 
7.300$00 
6 .244$00 

Total . . . . . . . . . . . . . . 51.644$00 

Saldo entregue para benefício 
da igreja: 18.622$00. 

Comissão para a festa do Me
nino - 1986-87: 

Presidente - António Viana La
ranjeira;· 

Secretário - José Mário Saleiro 
Meira Torres; 

Tesoureiro - Serafim Alvarães 
Martins. 

• BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DE ESPOSENDE 

Nos termos do Artigo 22.0 dos 
Estatutos, realiz.ou-se a Assembleia 
Geral Ordinária desta Associação 
às 20,30 horas do dia 18 de Ja
neiro p.p., com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 

1 - Meia hora para discussão 
de quaisquer assuntos de interesse 
para a Associação; 

2 - Apreciação e votação do Re
latório de Contas de Gerência; 

3 - Eleição dos corpos geren
tes para o triénio 1986/1988. 

e BOVINA 

A Direcção apresenta contas. Do 
último rateio feito em Agosto, fi
cou em caixa a quantia de 105 
contos. 

Pagaram-se os prejuízos seguin
tes: 

- l a nima l no valor de 100 con
tos a Idalina e Lurdes Meira Tor
res. 

- 1 animal no valor de 10 con
tos a Rogério Viana. 

- 1 animal no valor de 20 con
tos a Manuel Gonçalves Neiva. 

- 1 animal no valor de 10 con
tos a Manuel da Costa Laranjeira. 

- 1 animal no valor de 10 con
tos a Martinho Viana M. Torres. 

- 1 vitela deficiente no valor 
de 6 contos a António Pires da 
Silva. 

- Despesas com a escrituração: 
7.500$00. 

Há um saldo positivo de 61.495$00. 
Pensa-se lançar um rateio para 

obter um saldo em caixa de 100 
contos. 

Pl'A Direcção 

M. Portela 

e SORTEIO 
ESCUTISTA 

Realizar-se-á pelos números da 
lotaria da semana de 16 a 22 de 
Fevereiro. 

Do produto da venda de bilhe
tes, recebemos: 

VOZ DE ANTAS 

Restauro 
do Centro 
Paroquial 

Para custear as despesas do res
tauro do Centro Paroquial, recebe
mos de: 

Horácio Dias Fernandes da Silva, 
Suiça, 7.000$00. 

Joaquim da c.osta Araújo, Suiça, 
4.000$00. 

Anónimo de Azevedo, 2.000$00. 
Anónimo de Guilheta, 2.000$00. 
Manuel Rodrigues Viana, Monte, 

1.000$00. 
(continua) 

Na cidade de Barcelos, em casa 
de sua filha Emília, faleceu Esme
ralda Pereira de Barros, viúva, já 
há anos, de Manuel Gonçalves 
Chasco. Era filha de José da Silva 
Ilhéu e de Beatriz Pereira de Bar
ros, natural desta freguesia e resi
dente quase toda a sua vida no 
lugar de Guilheta. 

Ficou orfã de mãe, de poucos 
anos, cedo sofreu as agruras da 
vida. Era peixeira de profissão. 
Quando o havia, ela e suas irmãs 
com o peixe à cabeça demanda
vam, rumo a Santiago, Palme, Fra
goso, para venderem a sua carga e 
trazer o seu ganho para criar um 
rancho de filhos. 

Ficando velhos e sós, ela e seu 
marido foram morar em Barcelos, 
onde vieram a falecer vindo a se
pultar no cemitério de Antas. 

Que a sua alma descanse junto 
de Deus a quem ela amou e serviu 
com amor e alegria. 

Paz à sua alma. 

AGRADECIMENTO 

A família de Esmeralda Pereira 
de Barros, profundamente sensi
bilizada pelas manifestações de 
conforto e carinho recebidas quando 
do falecimento do seu ente que
rido, na impossibilidade de o fazer 
individualmente, vem por este único 
meio, com muito reconhecimento, 
manifestar a sua maior gratidão a 
todas as pessoas amigas que se in
corporaram no funeral da saudosa 
extinta assim como a todos aque
les que de qualquer outra forma se 
associaram à sua dor. 

Pe. Saleiro, Castelo do Neiva, 
1.500$00 

Ermelinda Ledo, 1.500$00 
Carolina Rica, 4 .500$00 
Júlia Caramalho, 2.000$00 
Gonçalo Fernandes, 1.500$00 
Otília 1 edo. 1.SOOSOO 
Augusto Pires Viana, 1.500$00 
A. M. Brito, 960$00 
Otília Gonçalves, 1.500$00 
Martim Caseiro, 1.500$00 
Maria José Lapeiro, 1.500$00 
Belmira M. Lara njeira Alves, 

1.500$00 
Fernanda Arezes, 920$00 
Na próxima edição do jornal, 

publicar-se-ão os números pre
miados e o to ta l do produto do 
sorte io. 



VOZ DE ANTAS 

FELIZES OS QUE DORMEM NO SENHOR 
PORQUE DESCANSAM DOS SEUS TRABALHOS 

A recordação dos noaos mortos é orvalhada pelas lágrlmaa da saudade e da 
dor, sempre que pousamos os olhos nas suas campas - última morada: 
Sentimos a brevidade da vida (mmbra que foge); topamos a caducidade das 
coisas do mundo; reconhecemos a Igualdade dos homem na morte, meditamos 
no nada que somos e reconhecemos com coragem que IÓ as obras belas - obras 
do verdadeiro Amor - perduram e ultrapassam os umbrais da morte. 

Orar pelos nossos mortos! Aulm, faremos na igreja paroquial ao longo de 
todos os dias do ano. 

1 - Quarta 

2 - Quinta 

3- Sexta 

4- Sábado 

5- Domingo 

6- Segunda 

7-Terça 

8- Quarta 
9- Quinta 

10 - Sexta 
11 - Sábado 

12- Domingo 

13- Segunda 

14-Terça 

15- Quarta 

16-Quinta 

17-Sexta 

18- Sábado 

19- Domingo 

20- Segunda 
21 -Terça 
22- Quarta 
23- Quinta 

24- Sexta 

25 - Sábado 

26-Domingo 

27- Segunda 
28-Terça 
29- Quarta 
30- Quinta 

31 - Sexta 

1 - Sábado 
2- Domingo 

3- Segunda 
4-Terça 
5- Quarta 
6 - Quinta 
7- Sexta 
8 - Sábado 

9- Domingo 

!O-Segunda 
11 -Terça 
12- Quarta 
13- Quinta 
14- Sexta 
15-Sábado 
16- Domingo 

17- Segunda 

18 -Terça 

19- Quarta 
20-Quinta 

21 - Sexta 
22 - Sábado 

23- Domingo 

24- Segunda 

25-Terça 

26- Quarta 

JANEIRO 

• Povo 
Manuel Fernandes da Silva; Pascoal Fer
nandes da Silva e Rosa Rodrigues Meira 
Cândido Meira da Cruz 

• Santíssimo Sacramento 
1.0 Aniversário Maria Alves da Cruz 

• 7.0 Dia Maria Basília 
S. C. Jesus 

• Dia Kosa Zenha 
Maria Alves da Cruz 

• Povo 
Jaeoca 

• Almas do Purgatório 
José Vicente Pereira 

• Maria Alves da Cruz 
Fogueteira e marido 

• Albino Narciso Novo e esposa 
• Judite Maria Gomes da Mata 

Gabriel Alves de Azevedo e Engrácia 
• Amadeu Martins Meira e esposa 
• Manuel Gonçalves Portela e Maria Meira 

Esmeralda Pereira de Barros 
• Povo 

José Gonçalves de Carvalho e esposa 
Rosa Alves Moreira; António e Manuel 
Gonçalves Chasco 

• Ahnas do Purgatório 
Armando Ribeiro da Costa 

• Emílio José Poças e José da Silva Poças 
e família 

• Manuel Rodrigues Laranjeira e Belmira 
da Silva e pais 

• Amélia Rodrigues Meira 
Domingos Pires Laranjeira 

• Valentim Pires Laranjeira 
Cassiano Alves de Faria e pais 
Florinda e Manuel 

• António Gonçalves Neiva 
José Gonçalves Neiva e esposa 

• Povo 
José Dias Ferreira 
Emília Ribeiro Neves 
Engrácia Pereira de Barros 

• Almas do Purgatório 
• Maria Rolo da Costa e marido 
• Manuel Alves Rolo Violante 
• António Pires Laranjeira e tia 

Ana Rodrigues Meira 
• Amadeu Martins Meira e Maria Rodrigues 

Meira (falecidos no Brasil) 
• Alfredo Dias Ferreira 

Maria da Piedade Ferreira 
• Povo 

Manuel Afonso Vaz Saleiro, irmãos e pais 
• Almas do Purgatório 
• P. António Martins Ledo 
• Vasco Dias da Cunha e Manuel Dias 
• Custódia Alves Moreira e filha 

Joaquim Pires Laranjeira 
• Arminda, Maria de Lurdes e Custódia 

Alves Moreira 

FEVEREIRO 

• Maria Rodrigues Meira e marido 
• Povo 

Jaeoca 
• Almas do Purgatório 
• Mariana Alves da Cruz 
• José Leites da Costa 
• Santíssimo Sacramento 
• S .C.Jesus 
• Carolina Ribeiro Neves e Joaquim Rodri 

gues Lapeiro 
• Povo 

Rosa Vaz Saleiro e Domingos Martins 
Frade 

• Almas do Purgatório 
• Irene de Jesus Viana da Silva 
• Rosa Alves Casaca e marido 
• Mário Marques Dias e Maria dos Santos 
• David Rodrigues Viana e pais 
• António da Costa Pereira 
• Povo 

Manuel Gonçalves Couto e Maria Alves 
Rolo 

• Alr11as do Purgatório 
Manuel Alves de Azevedo Júnia 

• Rosa Rodrigues Sampaio e Manuel Morei
ra de Faria 

• António Afonso Vaz Saleiro e pais 
• Maria das Dores Lourenço Viana e Manuel 

Pereira Viana 
• David Gonçalves Cardante e esposa 
• Ana de Jesus Almeida Torres 

Paulo Alves Ralo e filha 
• Povo 

Mariana Ribeiro Agra e João Rodrigues 
Sampaio 

• Almas do Purgatório 
Manuel Alves da Costa 

• Deolinda Gonçalves Pereira e Rosa Gon
çalves Pereira 

• Rosa Rodrigues Ferreira. marido, filhos e 
netos 

27- Quinta 
28- Sexta 

1 - Sábado 
2- Domingo 

3- Segunda 

4-Terça 

5- Quarta 
6- Quinta 
7- Sexta 
8-Sábado 
9-Domingo 

10- Segunda 
11 -Terça 
12-Quarta 

13- Quinta 

14- Sexta 
15 - Sábado 

16- Domingo 

17- Segunda 

18 -Terça 
19- Quarta 
20-Quinta 

21 - Sexta 
22 - Sábado 
23-Domingo 

24- Segurtda 
25 -Terça 

26- Quarta 
27- Quinta 
28- Sexta 
29- Sábado 
30- Domingo 

31 - Segunda 

1 -Terça 

2- Quarta 
3 - Quinta 
4- Sexta 
5 - Sábado 

6- Domingo 

7 - Segunda 
8-Terça 

9- Quarta 
10- Quinta 
11 - Sexta 

12- Sábado 
13- Domingo 

14- Segunda 
15 - Terça 
16 - Quarta 
17-Quinta 
18 - Sexta 
19- Sábado 

20-Domingo 

21 - Segunda 
22 -Terça 

23- Quarta 
24- Quinta 

25- Sexta 
26- Sábado 
27- Domingo 

28 - Segunda 
29 - Terça 
30- Quarta 

1 - Quinta 

5- Segunda 
11- Domingo 

• Rosa Vaz Saleiro Júnior e marido 
• P. António Martins Ledo 

MARÇO 

• Engrácia Vaz Saleiro e marido 
• Povo 

Jaeoca 
• Almas do Purgatório 

Maria Fernandes 
• Maria da Conceição Vieira Torres Lima 

e marido 
• José Alves Caseiro 
• Santíssimo Sacramento 
• S.C.Jesus 
• José Alves e Aníbal Alves da Cruz 
• Povo 

Arménio Pires Laranjeira e Maria Alves 
Rolo 

• Almas do Purgatório 
• António Alves Azevedo 
• José Rodrigues e Manuel Fernandes da 

Venda e Delfina Alves Pedreira e Ana Alves 
Pedreira 

• José Fernandes Penteado, Carolina Dias 
e António Marques Pisco 

• José António Félix e esposa 
• Engrácia Alves da Cruz Amaro, marido 
• e Emília Alves da Cruz 
• Povo 

Ana Gonçalves Enes e marido 
• Almas do Purgatório 

Cândida Meira Viana 
• Engrácia Fernandes de Sá 
• José Gonçalves Neiva 
• Justina Alves da Cruz Viana «Rabadas• 

e Manuel Alves Rolo« Rabas• 
• Manuel Alves de Azevedo 
• Augusto Gomes Cachada e esposa 
• Povo 

António Gomes Narciso e pais 
• Almas do Purgatório 
• Maria Marques de Sousa e sua filha Deo

linda M. Sousa 
• Mariana Martins da Costa e mãe 
• Domingos Gonçalves Neiva e esposa 

• Domingos Lourenço Pereira e pais 
• Povo 

José de Almeida Torres 
• Almas do Purgatório 

ABRIL 

• Fernando Cruz da Torre e Manuel Rodri 
gues Lameiro 

• Beatriz Coutinho Bedunho e Arlindo 
• Santíssimo Sacramento 
• S.C.Jesus 
• Manuel Alves da Cruz Calçada, esposa e 

Carolina Queirós dos Santos 
• Povo 

Jaeoca 
• Almas do Purgatório 
• João Ribeiro Agra e irmãos: Manuel, Tere-

sa e Rosa 
• Angelina Rodrigues Meira e pais 
• Manuel Gonçalves Neiva e esposa 
• Amélia Alves Rolo Laranjeira e Adélio Ci

rilo Laranjeira Rolo 
• Manuel Narciso Arezes 
• Povo 

Francisco Fagundes da Costa 
• Almas do Purgatório 
• José Maria da Cruz Coutinho 
• Manuel Alves da Cruz da Azenha 
• Maria Lima Rolo Torres 
• António Alves de Azevedo e pais 
• Domingos Eiras Viana Torres; Manuel 

Alves da Costa e esposa 
• Povo 

P. Manuel Alves Laranjeira e P. Apolinário 
• Almas do Purgatório 
• Manuel Martins Meira 

Teresa Alves Rolo 
Carolina Alves Rolo 

• Manuel da Costa Cruz 
• Ermelinda Rodrigues Coutinho e Maria 

Rodrigues Coutinho 
• João Gonçalves Neiva e esposa 
• Rosa Pereira da Cruz 
• Povo 

António Gonçalves de Azevedo e esposa 
• Almas do Purgatório 
• P. António Martins Ledo 
• Cândido Fernandes de Sá e seus pais 

MAIO 

• Em todo o mês de Maio, as Missas as cele
brar na Igreja paroquial serão aplicadas 
em sufrágio dos Defundos da Família Paro
quial. 

• António Alves da Cruz 
• Manuel Martins Viana 
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JUNHO 

2-Segunda • Almas do Purgatório 
Manuel Cândido Meira da Cruz 

3-Terça • Rosa Gomes de Matos e innão Joel e pais 
4-Quarta • Francisco Rodrigues Lapeiro e Teresa Rola 
5-Quinta • SS.mo Sacramento 
6-Sexta • S. C. Jesus 

Idalina Antónia da Silva 
7-Sábado • José Rodrigues Lapeiro 
8-Domingo • Povo 

Olinda Rodrigues Meira 
9-Segunda • Almas do Purgatório 

10-Terça • Manuel Afonso Sampaio e pais 
li -Quarta • Manuel Gonçalves e Amélia Gonçalves 
12-Quinta • Alzira Saleiro e Albino Sampaio 
13-Sexta • Deolinda Rodrigues Meira, marido e filho 

João 
14-Sábado • Teresa Dias 
IS-Domingo • Povo 

Manuel Gonçalves Neiva e esposa Ana 
16-Segunda • Almas do Purgatório 
17-Terça • Olinda Rodrigues da Costa 
18-0uarta • Avelino Gonçalves Neiva 
19-Quinta • José Alves Rolo Agra 

Manuel Alves Rolo e esposa 
20-Sexta • Cesaltina Pires e Porfirio Rodrigues 
21-Sábado • Júlia Martins Rigor 
22-Domingo • Povo 

Maria de Jesus Fernandes de Azevedo e 
Carlos da Costa Cruz 

23-Segunda • Almas do Purgatório 
24-Terça • José Alves Rolo Agra e Manuel Afonso Vaz 

Saleiro 
25-Quarta • Ana Pires Vieira e António Vieira Torres 
26-Quinta • Florinda Alves Faria 
27-Sexta • Carlos Alves Caseiro e António Alves Ca-

seiro 
28 - Sábado • P. António Martins Ledo 
29 - Domingo • Povo 

Amélia Rodrigues Meira e David Gonçal
ves Rolo e Manuel Gonçalves Rolo 

30 - Segunda • Almas do Purgatório 

Sem data marcada serão celebradas missas por: 
• Manuel Gonçalves da Torre 
• Eugénia Pereira de Barros 
• António Torrinha e Esposa 
• Teresa de Jesus Torrinha, innãs Maria Cândida e Maria da 

Conceição 
• Manuel da Cruz Agra e Esposa 
• José Amaro e Esposa 
ª Rosa Amaro e António Amaro 
• Paulo Igreja e Esposa 
• Jaime Lopes Augusto e pai 

· • Maria e Rosa Rodrigues da Costa 
• Maria Gonçalves Araújo 
• António Martins Torres e Esposa 
• Teresa Pires de Miranda e Marido 
• Manuel Lourenço de Faria 
• Cândida dos Santos e Marido 
• Manuel dos Santos Sampaio e Domingos da Cruz Azevedo 
• Alfredo Eiras Meira Torres e Carolina Gonçalves Pereira 

Viana 
• Augusto Afonso Sampaio e Maria Lourenço Faria 
• José Moreira de Faria 
• Albino Lourenço de Faria 
• Maria Ribeiro Agra 
• Manuel Moreira de Faria e esposa 
• António Fernandes Gomes 
• Rosa Pires Laranjeira 
• António de Sá e Emília Alves Moreira 
• António e Manuel Gonçalves Chasco 
• Maria Alves Rolo e pais 
• Pai de Manuel da Silva Neiva 
• Libera ta Silva da Costa 
• Albino Lourenço Faria 
• Maria Ribeiro Agra 
• Antónia Alves da Cruz Viana e marido 
• Manuel Gonçalves de Azevedo e esposa 
• Laurentino Gonçalves de Azevedo; Miguel Azevedo e esposa 
• Manuel António Gonçalves de Azevedo 
• Manuel Augusto da Cruz 
• Teresa Martins Pereira 
• António Augusto da Silva e Ana Lourenço Faria 
• Domingos da Costa Cruz e Palmira Lourenço de Faria 
• Maria Pereira e Avelino Ferreira 
• Rosa Vigânia e marido 
• Manuel Meira da Cruz e Maria Vaz Saleiro 
• Engrácia Vaz Saleiro e marido 
• Isaura Rodrigues Ferreira 
• Carlos da Costa Cruz e esposa 
• Laurentino Gonçalves de Azevedo 
• Manuel Soutelo e esposa 
• Maria Rolo da Costa e marido 
• Ricardina Rolo da Costa e marido 
• P. Apolinário 
• Rita da Silva e filho 
• Maria Meira Crespo e Teresa Crespo 
• Daniel Martins Penteado 
• Manuel Gonçalves Portela e Maria Meira 
• Adriano Alves Arezes 
• Manuel Gonçalves Caramalho Novo 
• Maria Ribeiro Agra 
• Albino Lourenço de Faria 
• João Fernandes Penteado e esposa 
• Manuel Lourenço Faria e esposa 
• Laurinda Pereira de Barros e Alfredo Ribeiro da Costa 
• Albino Cerqueira 
• D.ª Maria Adelaide Faria d'Oliveira e João Correia d'Oliveira 
• Angelina Faria Novembro e José Gonçalo 
• Vitória Gonçalves de Sá 
• José Pereira de Barros 
• Manuel Pereira de Barros 
• António da Costa Maciel e sogros 
• Arminda da Costa Cruz e Carlos Alves da Cruz e Cândida 

Viana da Cruz 
• Abel de Carvalho 
• Engrácia de Carvalho 
• Felismina de Carvalho 
• Joaquim Martins da Costa 
• Maria Emília Alves 
• José Soares e família 
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Dia 7 de Fevereiro 

Festa 1túrg1ca das «Cinco Chagas 
Vem da t.• pág. 

A devoção às chagas de Cristo 
nasceu em tempos muito remotos, 
em plena Idade Média. Pretende 
ser uma chamada de atenção para 
os sofrimentos de Cristo que, para 
redimir os homens, restabelecen
do a comunhão destes com Deus, 
se entregou à morte. 

O sofrimento é, em si, uma rea
lidade negativa. Todo o homem, 
instintivamente, o recusa porque 
contrário aos seus mais profundos 
anseios: o desejo de felicidade e 
bem estar. Por isso, quando o ho
mem que sofre se fecha sobre si 
mesmo a sua dor torna-se um 
absurdo. Então, o sofrimento trans
forma-se em desespero e este em 
ódio: à vida, aos outros, a Deus. 

Mas, o sofrimento pode taml5ém 

• tOJ. 

ser, na sua negatividade, algo de 
profundamente positivo. Sempre 
que sofrer seja um meio de estar 
com os outros homens e com Deus. 
Então, a dor torna-se caminho de 
fraternidade universal, estrada de 
libertação. Sofrer torna-se amar, 
estar com os outros, serviço aos 
outros. Sofrer já não é absurdo 
porque nele encontramos os outros 
e encontramos Cristo, o Deus que 
sofreu por nós. Sofrer torna-seco
munhão! 

Jesus é o exemplo perfeito deste 
Amor. Sofreu porque Amou e Amou 
porque sofreu. Nele e com Ele, o 
sofrimento humano torna-se ca
minho de ressurreição. 

(Leituras para a Eucaristia: Is 
53, 1-10 a; Jo 19,28-37). 

Dia 11 de Fevereiro 

Carnav 1 
Carnaval significa riso, loucura, 

dias em que tudo é permitido. Car
naval significa tudo isso, e, na 
nossa sociedade consumista e ma
terialista, significa também di
nheiro, muitos interesses obscuros 
por detrás da alegre despreocupa
ção desses dias. 

E para os cristãos, pode signifi
car algo? Carnaval, tempo de riso. 
Não, os cristãos não podem ter 
nada a ver com isso! Os cristãos, os 
bons cristãos são homens sisudos, 
pouco alegres. Mas não é a Bíblia 
que diz chá tempo para rir e tempo 
para chorar, tempo para se lamen
tar e tempo para dançar• (Ecl 
3,4)? 

Sim, o cristão tem muito a ver 
com o riso. Com o riso despreo
cupado, e doido•, o riso de quem ri 
por nada. O cristão é um homem e 
este também comunica pelo riso. 
Sim, porque o cristão é filho da 

RIAUMPOUC 
Aconteceu 

O sr. Mac Donoghue , de oitenta anos 
foi julgado, no Tribunal de Aberdeen 
por embriaguês pública . tumulto 
nocturno, quebra de vidraças e vitri
nas excessos oratórios. E obteve indul
gência sendo libertado sem nenhuma 
sanção, quando explicou ao tribunal o 
see:uinte: •Durante toda a minha vida 
só bebi água. Então, quis saber o que é 
ficar bêbado, antes de morrer. .. • 

-·-
Não valia a pena 

- É muito difícil chegar aos oitenta 
anos , doutor? 

- Relativamente . Siga os meus 
conselhos e viverá, não só aos oitenta, 
mas noventa ou cem. Não fume , não 
saia à noite, não beba , não vá a espec
táculos onde o ar é impuro . não dance, 
coma o menos posssível , nunca se 
apaixone ... 

- Bem, mas se não posso fazer nada 
disso ... para que quero viver cem 
anos? 

-·-INFERNO À ESCOLHA 

O Chico, sempre opositor a Salazar, 
ocupou mesmo um lugar de importân
cia na revolução dos cravos . 

Há poucos dias morreu . Como se 
tivesse aproveitado da revolução, foi 
direitinho ao inferno. Chegado ali , Lú
cifer propôs-lhe inferno à escolha: in
ferno socialista , ou inferno fascista? 

O Chico perguntou quais as diferen
ças? 

Lú.:ifer: - Bom , no inferno fascista 
apanhas com dez baldes de •esterco• 
nas bentas todos os dias. e no inferno 
socialista , com trinta . 

- Então está escolhido. exclama o 
Chico , vou para o fascista . 

Já lá dentro, avistou Salazar do ou
tro lado, pois apenas uma grade sepa
rava os dois infernos. 

- Com que então, Salazar, tu aí? 
Quem te converteu? 

- Eh , Chico , eras burro e burro 

alegria, da alegria de saber que 
tem um Pai que o ama, um Cristo 
seu irmão que o salva, um Espírito 
Santo que o conduz no meio das 
agruras da vida. O cristão tem 
muito que ver com o riso, o riso 
despreocupado das crianças, para 
quem tudo é simples, belo e puro, 
porque •se não voltardes a ser 
como criancinhas não podereis en
trar no Reino dos Céus• (Mt 18,3). 

Mas o cristão também não tem 
nada a ver com o riso. Não tem 
nada a ver com o riso cruel da
queles que se comprazem nas des
graças dos outros. Não tem nada a 
ver com o riso alarve daqueles que 
fazem da vida um tempo de egoísmo, 
cuja felicidade está em esmagar os 
outros. O cristão não tem nada a 
ver com o riso, quando o riso é a 
destruição do irmão. 

Carnaval, tempo do riso, Car
naval, tempo do cristão! 

,. 

.E O MELHOR! 
continuas . Quer queiras , quer não, aí , 
dez tem-los sempre certinhos. Aqui, 
sabes, umas vezes não há baldes, ou
tras não há •esterco•. outras os diabos 
fazem greve ou vão para as manifesta
ções ... 

Bem te deixaste levar! -·-
Papá, quantas espécies há de leite? 
- Ah. isso há muitas! Leite ordiná

rio . leite esterilizado, leite desnatado. 
leite concentrado ... Mas porque per
gunta.s tudo isso? 

- E que a senhora professora 
mandou-me desenhar uma vaca e eu 
quero saber quantas torneiras lhe hei
-de pôr! 

-·-
Fatigado de um dia de trabalho, 

estava ele a dormir profundamente 
quando o telefone tocou às 4 horas da 
madrugada. 

Era uma mulher toda arreliada: -
O seu cão está a ladrar e não me deixa 
dormir. 

O homem perguntou-lhe o nome, 
agradeceu-lhe e desligou. 

Na noite seguinte, pela mesma hora, 
a dita mulher foi acordada por uma 
vibrante chamada telefónica. Era o 
sujeito da véspera a comunicar: -
Olhe, minha senhora, telefonei apenas 
para lhe lembrar que não tenho cão 
algum ... 

14 de F 

De vez em quando lá chega uma 
carta de jovem desconhecida, muito 
confusa e inquieta, a perguntar pelo 
namorado ... Se ele é realmente solteiro, 
se é pessoa de bem, etc. Às vezes tais 
cartas, dirigidas ao padre, vão depois 
direitinhas ao cesto dos papéis ... por
que há outros meios de saber. Em 
certas circunstâncias, entretanto, a ca
ridade obriga mesmo a uma resposta 
discreta! 

Numa dessas cartas, diz a rapari-

MEDITA 

e 
Esta festa litúrgica foi estabele

cida pelo papa Leão XIII para 
comemorar as aparições de Nossa 
Senhora em Lourdes, no ano de 
1858, a uma pastora, Bernardette 
Soubirous. Estas aparições deram
-se 4 anos depois de o papa Pio IX 
ter proclamado o dogma da Ima
culada Conceição de Maria. 

Como em todas as outras apari
ções, os Cristãos correm sempre o 
risco de ficar apenas na superfície 
dos acontecimentos, no maravi
lhoso, no "anormal• de tais casos e 
em todo o «espectáculo•-muitas 
vezes aproveitado para fins comer
ciais - que os envolve. Sempre 
que isto acontece, o mais impor-

Dia 11 de Fevereiro 

de Nos 
tante fica no esquecimento. Por 
isso, é bom não esquecer algumas 
realidades: 

A devoção a Maria só tem signi
ficado enquanto nos conduz à fé 
em Cristo. Caso contrário, deixa 
de ser devoção, passa a idolatria e 
não é do agrado de ninguém, muito 
menos de Maria, Mãe de Cristo. 

As aparições de Maria têm, todas, 
uma profunda base evangélica. e Eu 
te bendigo, ó Pai, Senhor do Céu e 
da Terra, porque escondestes estas 
coisas aos sábios e aos inteligentes 
e as revelastes aos pequeninos• 
(Lc 10,21). Eis o cerne da mensa
gem evangélica: os grandes, aque
les que estão cheios da sua própria 

Dia 12 de Fevereiro 

VOZ DE ANTAS 

DO ••• 

.nho a d o urdes 
sabedoria não recebem a revelação 
de Deus porque, cheios de si mes-. 
mos não têm lugar para Ele, não 
precisam d'Ele; os pobres, os des
prezados da sociedade, os que já 
nada têm a perder, Deus revela
-Se-lhes, porque eles têm o coração 
aberto à mensagem do Reino. As.'>im 
também as aparições de Maria. É 
aos pobres, às crianças, aos deser
dados da vida que Deus a revela . 
Porque só eles têm lugar para Ela! 

Assim, Maria é profundamente 
evangélica. 

A celebração litúrgica desta festa 
será na «gruta» da Cividade às 17 
horas. 

Imposição das Cinzas e início a Quares a 
Normalmente, falar de Quares

ma é falar de jejum e abstinência. 
Infelizmente, para muitos cristãos 
estas realidades perderam o seu 
verdadeiro sentido. Prendem-se à 
letra ~a lei e esquecem o seu espí
rito. A atitude externa de jejuar e 
fazer abstinência é - deve ser -
símbolo da conversão interior à 
mensagem de Cristo. Quando assim 
não é, as palavras do profeta Oseias 
ganham actualidade: e Eu quero a 
misericórdia não os sacrifícios, o 
conhecimento de Deus mais que os 
holocaustos» (Os. 6,6). -

Mas, Quaresma é também toda 
a vida do homem, no que esta tem 
de exílio, longe de Deus, no que 
significa de caminhada para o en
contro definitivo com Cristo Res
suscitado. A Páscoa é o horizonte 
da Quaresma de cada ano, Deus é 
o horizonte da Quaresma de cada 
vida. 

Na Etiópia reina a fome, a miséria e a 
doença. Por esse motivo para lá sedes
locou uma missão do movimento «Mé
dicos sem fronteiras• . Dedicava-se ape
nas às suas actividades humanitárias. 
Apesar disso o governo de Adis-Abeba 
expulsou-os do país ... 

Os jornalistas portugueses limita
ram-se a ignorar o facto!. .. 

Ai se isso se tivesse verificado na 
África do Sul ou no Chile?!. .. Que ber
raria endiabrada contra a violação dos 
direitos humanos!!! Como o facto se 
verificou na Etiópia não tem impor
tância! O valor da vida humana deixa 
de ter significado, quando está em 
causa o esquerdismo marxista! 

Mas que e boas almas• são os jorna
listas portt:gueses sempre a reclama
rem o direito à informação, isto é, 
direito a propagandear ideologias es
querdistas!! ! 

• Pinto Balsemão não tomou posse do 
cargo de Deputado Europeu. Renun
ciou ao dito por não lhe ter sido 
atribuído o posto de chefia ... 

Em conferência de imprensa (o pro
blema era uma calamidade!) tentou 
explicar o que não tem nem merece 
explicação. Disse que era preciso e Di
zer não ao medo e à subserviência• 
dentro do PSD. 

Melhor fora que dissesse não à vai
dade e à incompetência! 

Que Cavaco Silva se acautele! Por 
alguma razão se queixava Sá Carneiro 
de estar rodeado de traidores! 

PROBLEMAS ... DE NAMORADOS 

guinha: •conheço um moço que já 
namoro há tempos» ... •a princípio tudo 
bem mas ele agora está totalmente di
ferente; já não é o mesmo que eu 
conheci. Será que ele namora outra ... 
ou até seja casado?• 

A jovem interroga-se e põe o pro
blema ... mas só agora, quando o deve
ria ter feito no início. O mínimo de bom 
senso, de prudência aconselharia a 
saber com quem se lida ao aceitar-se 
namoro. 

IMPOSIÇÃO DAS CINZAS 

Nos tempos da Igreja primitiva, 
a imposição das cinzas significava 
a penitência a que estavam sujei
tos os pecados públicos. 

Actualmente, a imposição das 
cinzas tem um outro significado. 
Lembra aos cristãos a caducidade 
das suas vidas face à eternidade de 
Deus . 

O homem não pode existir so
zinho, muito menos o cristão. Vi
ver só tem sentido quando signi
fica ser para os outros. Fechado no 
casulo do seu próprio egoísmo, o 
homem aniquila-se, torna-se me
nos que homem. Aberto na alegria 
da doação aos outros, na comu
nhão fraterna, supera a própria 
caducidade, ultrapassa-se a si 
mesmo, permanece nos outros ho
mens, atinge a comunhão com 
Deus. 

SOUBEMOS E 
Teresa Costa Macedo, antiga Secre

tária de Estado da Família, foi eleita 
Presidente da União Internacional dos 
Organismos Familiares. 

Alegrou-nos a notícia. Outra opinião 
devem ter os órgãos portugueses da 
comunicação social, atendendo ao pwco 
destaque que deram à notícia, o que até 
nem é de estranhar, empenhados como 
muitos andam em destruir as estrutu
ras da família cristã! 

• 
É enorme a preocupaçfio da RTP de 

denegrir a situação na Africa do Sul, 
onde vivem e trabalham mais de 600 
miJ portugueses. 

A falta de notícias mais condenató
rias do capartheid• (que nós também 
condenamos!) chegam a apresentar 
conflitos sangrentos entre tribos negras 
e entre negros e indianos ... 

Toda a gente sabe que o tribalismo é 
pior ainda que o capartheid•, mas 
convém fechar os olhos às realidades. 
Impagável a nossa televisão e os seus 
astutos jornalistas, sempre muito ves-

• 
Recentemente reabriu ao culto o 

Santuário Mariano de Zosé, na China, 
com a Imagem de Nossa Senhora -
Mãe Auxiliadora. Mais recentemente 
ainda, reabriu em Moscovo, na Rússia 
a Igreja dedicada à Virgem Auxilia
dora. 

'alentim 

Há quem brinque com o amor como 
quem brinca com o fogo, gerando depois 
autênticos dramas a marcar toda a 
vida: os casos irremediáveis de mães 
solteiras, o mal-estar d<! famílias em 
crise, as tragédias de lares desfeitos. 
Tudo seria diferente se a preparação 
para o casamento fosse encarada com 
seriedade e bom senso e se os compro
missos dessa aliança sagrada fossem 
depois respeitados. 

É isto que recorda a imposição 
das cinzas: que a vida é breve mas, 
pela comunhão, pode transformar
-se em eternidade de Amor. 

Leituras: Joel 2,12 - 18; 2 Cor. 
5,20 - 6,2; Mt, 6,1-6, 16-18. 

As cerimónias serão às 19 h . 

Dia 23 de Fevereiro - e VIA 
SACRA• PELOS CAMINHOS DE 
S. PAIO. 

A« Via Sacra• é uma das muitas 
maneiras que os cristãos encon
traram para exprimir exterior
mente a vivência quaresmal. Sem
pre que bem preparada e vivida, 
torna-se uma magnífica oportuni
dade de reflexão para cada um. 

Neste dia, pelos caminhos da 
nossa paróquia, vamos rezar e can
tar, vivendo o mistério de Cristo 
que, por amor, se entrega, livre
mente, nas mãos dos homens, seu~ 
irmãos! 

ELIAS COUTO 

REGISTAMOS 
gos nas suas apreciações à política sul
-africana e mundial. 

Como nos alegraram estas duas no
tícias! ! ! Como outrora não houve lugar 
nas estalagens de Belém para Maria, 
também na China e na Rússia não 
havia lugar para a Mãe do Céu! Parece 
que começa a ser diferente e ainda bem. 
Talvez se comece a cumprir a revela
ção de Nossa Senhora: e Por fim o Meu 
Coração triunfará!• 

• 
Na República Popular de Moçam

bique continua a ser norma aplicar 
como castigo, em público, chibatadas 
que os kamaradas certamente classifi
cam de democráticas, uma vez que é 
democrático tudo quanto fazem! 

Também esta notícia não tem inte
resse jornalístico nem faz parte da 
•verdade a que temos direito•. 

• Em carta aberta a Ramalho Eanes, 
diz o General Glavão de Melo: «Sur
preendeu-me a energia desusada com 
que V. Ex.ª falando forte e vivrando 
agressivamente o punho fechado, ga
rantiu continuar na política «porquanto 
ainda não foram cumpridos todos os 
objectivos do 25 de Abril•. 

De facto já entregamos a regimes 
marxistas Angola, Moçambique, S. To
mé, Cabo Verde e Guiné. Ramalho Eanes 
já promulgou a lei do aborto. Mas falta 
ainda entregar definitivamente Portu
gal à Rússia e ao governo dos comu
nistas, já que a experiência de Vasco 
Gonçalves os desacreditou demasiada
mente! 

• 
Todos os nossos políticos falam de 

justiça Social. 
Muitos desses polítiros ganham mais 

num mês do que a maioria do povo 
português ganha num ano. Será que a 
justica social de que tanto gostam de 
falar só irá ser alcançada quando eles 
ganharem num mês, mais do que a 
maioria do povo português irá ganhar 
em dez anos?! Aguardemos. 

REPÓRTER BANAL 

,. 


